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Malta Guimarães 

Begundo a história, Olu- 
«eppe Garlbaldl perambu- 
lando pelas ruas de Lacu- 
na, no Estado de Santa Ca- 
tarina. parou próximo a 
uma fonte onde «e acha- 
vam inúmeras mulheres e 
pediu um copo dá^ua. A 
que atendeu à sollclta^ào, 
a mais b?la de tôdas, cha- 
mava-se Anita, e foi esco- 
lhida por Cupido para aer 
a insenaravcl companheira 
do grande guerreiro italia- 
no. 

Apaixonou-se por ela, 
mas comoromlssos d e 
família constituiram obs- 
táculos para que Garlbaldl 
pudesse desnosá-la. 

Acostumado a realizar 
todos os propósitos, dias 
mais tarde voltando à fon- 
te, vê ali a eleita de seu 
coraeáo. Nào se contém. 
Rapta-a, e leva-a a Mon- 
tevidfo, onde se casam mais 
tarde, 

A partir dêsse momento, 
Anita não mais o deixou 
por um instante. Enfrentou 
ao lado do marido tôdas as 
intempéries e crue^ades 
dos camnos de batalhas. 
Nüo se limitou a acomua- 
rhá-lo como esposa. Não. 
Fui muito mais que isso, 
foi um valente c valoroso 
soldado, fazendo com Ga- 
tibaldi tôda a Guerra dos 
Farrapos, no Sul do Brasil, 
merecendo o título de he- 
rcina, que lhe deram. 

Derrotado e com as fi- 
nanças arruinadas. Garl- 
baldl fugiu para o Uruguai, 
onde também foi valoroso 
guerreiro, chegando mesmo 
a lormar uma Legião Ga- 
ribaldina. 

Em 1847, em companhia 
de Anita a seus dois filhos 
— Menottí e Rlcclottl — 
«egulu para a Italia, sua 
terra natal, onde Anita foi 
recepcionada de maneira 
slcnlflcatlva. 

Na Italia, Garlbaldl teve 
papel preponderante na lu- 
ta pela unificação do pai* 
tendo Anita, lá, como aqui* 
prestado relevantes servl- 

à Pátria de seu marido 
em reconhecimento, 

intermédio da União 
, ribafdlna, fes erigir um 

modesto monumento «Obre 

o seu tumulo. Faleceu Ani- 
ta Garlbaldl a 4 de agosto 
de 1840, acometida de gra- 
ve e incurável enfermidade. 

81 não me falha a memó- 
ria» aó existe no Brasil uma 
homenagem à heroina oue 
unificou brasileiros e Ita- 
lianos, e essa homenagem 
está no Estado do Rio 
Grande do Sul, em Porto 
Alegre, num magnífico mo- 
i.umento erigido ao casal 
Garlbaldl. 

Assim sendo, Campinas, 
segundo me parece, deveria 
ter «ido a segunda cidade 
no Brasil a homenagear 
Anita Gariba^di. Todavia, 
não o fez até o presente 
memento. E por que? Eu 
conto. 

Um dia destes, rebuscan- 
do uma paoelada do temno 
d? antanho, deparei com 
aigo que me chamou a 
atRnção. Meditei um pouco 
e cheguei à conclusão de 
que Camolnas. nue ti"'^ 
e iuntos filhos ilustres deu 
ao Brasil, é cidade nobre 
era monumentos. Assim, a 
ausência de um monumen- 
to faz multa falta a Cam- 
pinas. 

Mas. falemos de Anita. 
F.m 5 de Janeiro de 1928, 

pela Resolução n. 6D6, a 
Prefeitura cedeu ao "Clrco- 
lo Itaiianl ünltr, nos ter- 
mos da Lei n. 249, de 13 de 
outubro de 1919, uma faixa 
de terreno, em frente ao 
«eu edifício, com 140 por 
75.7 metros íl.f>59,80 m2j, 
para amnllaoáo da seu 
hospital. ^ referida Reso- 
lução diz mala que tôdas 
as desnesas decorrentes da 
reposição do passeio, guias. 
etc.# ficariam á cargo da 
associarão. 
iA^m. seu llrü50 segundo, iV — wC. 

referida associarão 
ficará, no termo da cm- 
são. o^gada a erigir 
dentro do prazo de ura 
ano, a contar da data da 
promulgação des'a Reso- 
lução. na Praça Dom pç. 
«ro II, uma herma "à he- 
roina Anita Garibaldr, 
etc.^ # 

Der anos mais tarde, a 
Io de Junho de 1932. ppio 
Ato a. 89, dentro su coasi- I 

deraeões, lé^se: ^Por ato 
de 18 de Junho 41e 1907, fM 
deda a denominação de 
•'Anita Garlbaldl" à ma 
fronteiriça an edlf^n 'n 
•'Circolo Italianl UnltT; 
pela Le! 249 e Resolução 
696, foi essa área cedida ne- 
la Câmara ao •4Circolo,t

f 
tomando-se terreno parti- 
cular; tendo o "Clrcolo" se 
comprometido a erigir uma 
herma à heroina Anita Oa- 
ribaldi. para ser efetivada 
essa obrigação resolvo: fi- 
ca denominada Praça 
"Anita Garibaldr a Pra^a 
fronteira à Igreja de 
Benedito, entre as ruas Ir- 
mã Serafina e Luzitana, 
onde deverá ser eréta a 
herma à memória de Ani- 
ta Garibaldi". 

Cerca de 39 anos são de- 
co-ridas e 44Anita Garibal- 
dr ainda não se encontra 
no lugar a ela destinado. 

Ignoro quais os entendi- 
mentos havidos entre a 
Prefeitura e o Circos Ita- 
liani Tlnitl", após 1932. 

O "Circolo Italianl Unltr 
râo mais existe. A Casa 
de Caúde Campinas, o Ins- 
tituto Cultural Italo-Brasl- 
leiro e a Colônia Italiana 
aqüi radicada poderiam 
chamar a si a responsabi- 
lidade de tal empreendi- 
mento, dando a Campinas 
o monumento prometido 
em 1923. A Co^onia Italia- 
na daqui, não é menor que 
a portuguêsa, e no entan- 
to Ja se erigiu a estatua a 
Camões. 

Como demonstração do 
apreço que os campineiros 
têm peloo ItaManos. dedicou 
Campinas varias de suas 
ruas a ll/hos da Pátria de 
Garlbaldl. E como si isto 
não bastasse, a 13 de no- 
vembro de 1945 foi deno- 
minada "Italia", uma rua 
da cidade, e a 39 de setem- 
bro dé 1959, foi dado o no- 
me de "Italia" ao Parque 
em formação no bairro da 

; Vüa lÃdvistrJaJL 
Asíim, é justo que noa 

esforcemos para por Anita 
Oar-haltU/em efixie. ho an- 
tigo Largo de 8ão Benedito, 
que hoje tem o s»pü glorio* 
íl^I!rne ^ beroüi|t de dus» 
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